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um Teatro, um Museu, uma 
Galeria de Arte   e inúmeros 
serviços de atendimento à co-
munidade. 
Para avançar nos debates sobre 
o monopólio das plataformas 
digitais, democratização da co-
municação e o papel das artes 
e da tecnologia no sindicalismo 
em tempos de ódio,  além de 
acumular sobre metodologias 
de mobilização nas redes e nas 
ruas,  o ANDES-SN realizou o 
Seminário Nacional sobre Co-
municação Sindical e Mídias 
Digitais, nos dias 1 e 2 deste 
mês, contando com a presença 
de representantes da Colômbia 
e do Chile, além de diretores 
e comunicadores do sindicato 
nacional e das seções. A ADU-
FPA esteve representada pelas 
diretoras Lilian Brito e Simone 
Negrão e as jornalistas Daniel-
le Ferreira e Priscila Duque.
Docentes de todo o país esti-
veram de 04 a 07 de julho, em 
Brasília (DF), em mais uma 
jornada de lutas em defesa da 
Educação Pública, dos demais 
serviços públicos e das servi-
doras e dos servidores federais, 
para pressionar parlamentares 
e chamar a atenção da socie-
dade para os desmontes pro-
movidos pelo governo federal. 
Servidores cobraram a realiza-
ção da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do MEC, 
a recomposição do orçamen-
to da Pasta e o atendimento 
da pauta de reivindicações do 
Setor da Educação, protocola-
da no último dia 14 de junho. 
Além disso, cobram junto com 
demais categorias do funciona-
lismo federal, a recomposição 
salarial de 19,99%, a revoga-
ção da Emenda Constitucional 
(EC) 95 - que impôs o Teto dos 
Gastos - e o arquivamento da 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 32, da contrarre-
forma Administrativa.

O último mês foi de luta 
aguerrida dentro da 
universidade. ADUF-

PA, SINDTIFES e Movimen-
to estudantil protagonizaram 
uma corajosa greve, por meio 
de estratégia que incluiu ativi-
dades de ocupação político-
-culturais: panfletagem, aulas 
públicas, reuniões presenciais e 
on-line, debates, rodas de con-
versa, apresentação de filmes, 
arrastões, atos públicos dentro 
e fora dos muros da UFPA.
Após atingir a terceira semana 
com um saldo político posi-
tivo, trazendo para a centra-
lidade dos debates os cortes e 
o bloqueio orçamentário da 
Educação, diante do contexto 
pós-pandêmico e enfrentando 
um governo genocida e ultra-
neoliberal, a greve na UFPA se 
encerrou com ampla maioria 
de votos, em assembleia geral 
realizada no dia 23 de junho, 
no hall do Mirante (campus 
Guamá). A AG contou com a 
participação dos campi da ca-
pital e do interior do estado, 
por meio de videoconferência. 
Com a decisão, o retorno às 
atividades aconteceu no dia 27 
de junho.
A UFPA completou 65 anos no 
dia 02 de julho, e desde a sua 
fundação, estudantes, técnicas/
os e docentes desta instituição, 
estiveram na vanguarda em de-
fesa da educação pública, gra-
tuita, inclusiva, laica e social-
mente referenciada. Conside-
rada uma das melhores univer-
sidades do mundo (ranking da 
QS World University Ranking 
2023), a UFPA traz uma traje-
tória sólida de educação supe-
rior na Amazônia. Hoje o seu 
patrimônio abriga a Escola de 
Aplicação, a Escola de Música 
e a Escola de Teatro e Dança, 
além de 2 Hospitais Universi-
tários, um hospital veterinário, 
clínicas e laboratórios diversos, 

A ADUFPA-SS, por meio de sua 
assessoria jurídica, informa 
aos seus associados e, tam-

bém, à categoria docente sobre as 
últimas movimentações havidas nos 
processos abaixo mencionados e, ain-
da, as últimas deliberações a respeito 
de ações judiciais de interesse da ca-
tegoria:
01 – ADUFPA VENCE MAIS UMA 
AÇÃO NA JUSTIÇA:  A ADUFPA 
obteve vitória definitiva no processo 
em que defende o direito dos docentes 
da UFPA a receberem as gratificações 
por suas participações em bancas de 
curso e concurso realizadas a partir 
de maio/2007. A ação foi ajuizada em 
junho de 2008, e percorreu todas as 
instâncias da Justiça Federal até seu 
trânsito em julgado. Diante disso a 
ADUFPA promove agora a execu-
ção do julgado, para que os docen-
tes possam perceber as gratificações 
que lhe são devidas. Contudo, para 
que a ADUFPA possa liquidar a sen-
tença, ou seja, apresentar os cálculos 
dos valores devidos a cada docente, é 
imperioso que a UFPA informe à mes-
ma quem são os docentes que parti-

ciparam das bancas; quantas bancas 
participaram, e que tipo de bancas 
foram realizadas no período referido. 
ADUFPA, por sua assessoria jurídica, 
já encaminhou requerimento admi-
nistrativo à PROGEP solicitando tais 
informações. Após obter tal informa-
ção apresentaremos os cálculos à Va-
ra para prosseguimento da execução. 
02 - AÇÕES DE EXECUÇÃO DOS 
3,17%: As ações de execução dos 
3,17% continuam em diligencia diu-
turna por parte da assessoria jurídi-
ca da ADUFPA, sendo que neste úl-
timo mês de junho foram efetuados 
os pagamentos de créditos de mais 
12 docentes.  Manteremos todos es-
forços para que em breve consigamos 
efetivar um maior número de paga-
mento dos créditos relativos as refe-
ridas ações. Para tanto, solicitamos 
aos docentes que mantenham seus 
dados pessoais atualizados (e-mail, 
endereço, telefone fixo e celular) jun-
to a secretaria da ADUFPA, para que 
quando da liberação dos créditos pos-
samos facilmente localizar o docente 
e efetuar o pagamento do que lhe é 
devido.
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EDITORIAL

DIRETORIA
Diretoria Geral Interina: 
Adriane Raquel Santana de 
Lima (ICED) 
Secretaria Geral Interina: 
Simone Negrão de Freitas 
(Castanhal)
Tesouraria Geral: 
Vera Lúcia da Rocha Pereira 
(Aposentada)
Tesouraria Adjunta: 
Nádia Socorro Fialho 
Nascimento (ICSA)
Diretoria de Política de Formação 
Sindical: 
Ivan Carlos Ferreira Neves 
(EAUFPA)
Diretoria Adjunta de Formação 
Sindical:

Elen Lúcia Marçal de Carvalho 
(ICSA)
Diretoria de Política Social:
Lilian Simone Amorim Brito 
(Aposentada)
Diretoria Adjunta de Política 
Social: 
Ailton Lima Miranda  (EAUFPA)
Diretoria de Interiorização: 
Nelivaldo Cardoso Santana 
(Altamira)
Diretoria Adjunta de 
Interiorização: 
Fátima de Souza Moreira
1ª Suplência: Dalva de Cássia 
Sampaio dos Santos
2ª Suplência: Otávio Luiz 
Pinheiro Aranha
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No último 2 de julho, 
a  U F PA comple tou 
65 anos e desde a sua 

fundação, estudantes, técni-
cas/os e docentes desta uni-
versidade, estiveram na van-
guarda da luta em defesa da 
educação pública, gratuita, 
inclusiva, laica e socialmente 
referenciada. Foi assim du-
rante a ditadura, na luta pe-
la redemocratização, durante 
os governos FHC, Lula/Dil-
ma, Temer, e principalmente 
contra o governo inimigo da 
ciência.
Considerada uma das melho-
res universidades do mun-
do, segundo o recém-publi-

cado ranking da QS World 
University Ranking 2023, 
a UFPA traz uma trajetória 
sólida de educação superior 
na Amazônia. Foi criada a 
partir da reunião de sete fa-
culdades em 1957 e com a 
incorporação de outras esco-
las, a exemplo da Escola de 
Química Industrial do Pará 
(1920) e a Escola de Serviço 
Social do Pará (1950), pas-
sou a se chamar Universi-
dade Federal do Pará. Hoje 
o seu patrimônio abriga a 
Escola de Aplicação, a Esco-
la de Música e a Escola de 
Teatro e Dança, além de 2 
Hospitais Universitários, um 
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UFPA 65 ANOS:
POR UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA, GRATUITA, INCLUSIVA, LAICA E SOCIALMENTE REFERENCIADA!

hospital veterinário,
clínicas e laboratórios diver-
sos, um Teatro, um Museu, 
uma Galeria de Arte e
inúmeros serviços de atendi-
mento à comunidade.
Atualmente a UFPA está pre-
sente em doze municípios - 
Abaetetuba, Altamira, Ana-
nindeua, Belém, Bragança, 
Breves, Cametá, Capanema, 
Castanhal, Salinópolis, Sou-
re, Tucuruí – com atividades 
que se  estendem em, pelo 
menos, 78 cidades do Pará. 
São cerca de 155 cursos de 
graduação, presenciais e a 
distância. Na pós-gradua-
ção, a Universidade reúne 

48 doutorados e 96 mestra-
dos, 26 cursos de Residência 
Médica, Mult iprof issional 
ou Uniprofissional, além das 
Especializações, atendendo 
50.374 alunos de graduação, 
pós-graduação e educação 
básica, técnica e tecnológica.  
A ADUFPA segue na luta pa-
ra que a UFPA continue co-
mo símbolo de excelência em 
ensino, pesquisa e extensão. 
Vida longa à federal do Pa-
rá! 
Em defesa da recomposição 
do orçamento para as uni-
versidades: Fora Bolsonaro!
 *com informações Ascom 
UFPA

1968

Agora
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DOCENTES DA UFPA DECIDEM PELA SUSPENSÃO DA GREVE! LUTA EM DEFESA DA UNIVERSIDADE CONTINUA

Em assembleia geral realizada no dia 23 de 
junho, docentes da UFPA decidiram, com 
ampla maioria de votos, pela suspensão da 

greve. A votação ocorreu no hall do Mirante, no 
campus Guamá, e contou com a participação de 
docentes da capital e também do interior do es-
tado, por meio de videoconferência. Com a deci-
são, o retorno às atividades aconteceu no dia 27 
de junho. 
Considerada diferenciada diante do contexto 
pós-pandêmico e deflagrada frente a um governo 
genocida e ultraneoliberal, onde a sociedade tem 
como desafio a tarefa imperiosa e urgente de der-
rubar Bolsonaro, a greve na UFPA se encerra após 
atingir a terceira semana com um saldo político 
positivo, trazendo para a centralidade dos debates 
os cortes e o bloqueio orçamentário da Educação. 
O movimento paredista assegurou a participação 
da comunidade acadêmica, e também rompeu os 
muros da universidade, alcançando seu entorno e 
a população em geral. A unidade se refletiu, sobre-

tudo, nos dias 9J com o Tsunami da Educação, 
e 14J, com o #OcupaBrasília, em que o Pará foi 
representado por uma caravana de cerca de 120 
pessoas, entre estudantes, docentes e técnicos/as. 
“Essa seção sindical deu exemplo nacionalmen-
te e essa greve teve um saldo político de grande 
importância, porque trouxe o encorajamento 
para dentro dessa universidade. Reafirmando a 
trajetória histórica da ADUFPA e a disposição 
permanente de enfrentamento aos ataques à Edu-
cação, seguimos firmes em defesa da universidade 
pública e gratuita”, defendeu a diretora geral em 
exercício da ADUFPA, Adriane Lima.

Reposição do calendário, fundo patrimonial, 
R.U e assédio moral foram pauta na reunião com 
reitor.
Com uma pauta extensa, docentes, técnico-ad-
ministrativos e estudantes se reuniram no dia 27 
de junho, com o reitor Emmanuel Tourinho, o 
vice-reitor Gilmar Pereira, o pró-reitor de exten-

são Nelson de Souza e o pró-reitor de desenvol-
vimento e gestão de pessoal Ícaro Duarte. Entre 
os pontos encaminhados esteve o calendário de 
reposição de aulas dos 13 dias da greve docente, 
aprovado na reunião do CONSEPE, realizada no 
dia 6 de julho. 
Outro ponto foi o Fundo Patrimonial, proposta 
que prevê a arrecadação de recursos privados pa-
ra financiamento de projetos na UFPA. Apresen-
tado pela reitoria, o debate foi retirado de pauta 
na última reunião do CONSUN no mês de ja-
neiro a pedido da ADUFPA.  Como encaminha-
mento, a discussão deverá ocorrer nas unidades, 
com participação da administração superior para 
alertar e avaliar os riscos à autonomia universi-
tária frente aos conflitos de interesses públicos e 
privados.
Na mesma audiência, o reitor se comprometeu 
com a complementação de verba para a alimen-
tação da Escola de Aplicação, além da possibi-
lidade de estender o atendimento do R.U aos 
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estudantes do ensino 
médio nos dias de retor-
no. Ainda sobre o tema 
alimentação, Tourinho 
reafirmou que a verba 
prevista para o R.U do 
campus Castanhal, no 
valor de R$500 mil re-
ais, está garantida e os 
encaminhamentos para 
assegurar sua implanta-
ção serão debatidos pela 
comunidade acadêmica.
O assédio moral tam-
bém foi pautado e foi 
cobrada a realização de 

uma ampla campanha institucional com enfoque 
na resolução nº 815, de 03 de março de 2020, que 
deverá ser organizada em cooperação pela ADUF-
PA, Sinditifes e a Pró-Reitoria de Extensão (Proex). 
A PROGEP ficou responsável pela elaboração de 
um calendário de cursos direcionado aos gestores 
e servidores, a fim de combater a prática dentro da 
UFPA.
O campus Ananindeua foi criado em pactuação 
com o MEC, no entanto, até o momento não foi 
disponibilizado orçamento para a construção das 
instalações, apesar do projeto estar pronto e por 
isso, atualmente funciona em uma escola privada. 
O campus será realocado na Escola Estadual Luiz 
Nunes Direito, na Cidade Nova V e nas palavras 
do vice-reitor Gilmar Pereira “não há risco do 
campus virar polo”.

Atos por Bruno Pereira e Dom Phillips.
O Comando Local de Greve (CLG), também se 
mobilizou em solidariedade e luto, realizando um 

ato no dia 15 de junho, em Defesa da Amazônia e 
pela solução urgente do caso Bruno Pereira e Dom 
Phillips, no hall da reitoria da UFPA/Campus Gua-
má. Os dirigentes da seção sindical também esti-
veram em manifestações convocadas por outras 
entidades e movimentos, denunciando assassinatos 
e violência contra ativistas das causas ambientais 
praticados de maneira impune (na ampla maioria 
dos casos) na Amazônia. 

#14J
Servidoras e servidores de várias categorias do fun-
cionalismo público, docentes, estudantes e represen-
tantes dos movimentos sociais ocuparam Brasília no 
#14J, em defesa da educação pública. 
A mobilização reuniu cerca de 5 mil pessoas e de-
nunciou o desmonte do Serviço Público praticado 
pelo governo Bolsonaro e os ataques constantes às 
universidades.
A caravana do Pará participou com mais de 100 
militantes, entre docentes, técnico-administrativos 
e estudantes, reforçando a luta em defesa do reajuste 
salarial e os cortes no orçamento do ensino superior, 
que representam o sucateamento das universidades, 
institutos e Cefet’s.

Jornada de Lutas de 04 a 07 de julho
Docentes de todo o país estiveram de 04 a 07 de ju-
lho, em Brasília (DF), em mais uma jornada de lutas 
em defesa da Educação Pública, dos demais serviços 
públicos e das servidoras e dos servidores federais, 
para pressionar parlamentares e chamar a atenção 
da sociedade para os desmontes promovidos pelo 
governo federal. As e os manifestantes protestaram 
no Aeroporto Juscelino Kubitschek, na capital fe-
deral (DF), recepcionando senadores, senadoras, 
deputados e deputadas. Além disso, houve mobili-

zação em frente ao Anexo II da Câmara; reunião 
com parlamentares sobre os orçamentos e manifes-
tação pela imediata abertura da CPI da Educação. 
A mobilização conseguiu barrar a votação que prevê 
a inclusão da Educação como "Serviço Essencial", 
que, na prática, impede a suspensão das aulas, igno-
rando o cenário e as condições, inclusive pandêmi-
cas. Outra vitória foi a aprovação do texto da PEC 
96, proposto pela deputada Fernanda Melchionna 
(PSOL/RS), incluindo a indicação de que o orça-
mento da Educação não pode ser contingenciado, 
a não ser em uma condição de baixa arrecadação, 
não devendo ultrapassar o percentual mínimo le-
gal de 18,25% garantido à Educação. “A PEC 95 
congelou investimentos, mas não congelou o paga-
mento de dívidas, juros e amortizações, o que tem 
consumido 60% dos recursos do tesouro nacional. 
Com isso, tínhamos cada vez mais um arroxo no 
investimento em políticas sociais. Com a PEC 96, 
conseguimos impedir o contingenciamento ou a re-
tirada de recursos para outro programa, a exemplo 
do que fez o ministro Guedes, retirando 41 milhões 
da Educação para o PROAGRO”,  Luiz Blume, 3º 
secretário do ANDES-SN. 
Os cortes e os desvios de recursos do Ministério da 
Educação (MEC), foram as pautas principais dos 
protestos e ações. Manifestantes cobraram a realiza-
ção da Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) do 
MEC, a recomposição do orçamento da Pasta e o 
atendimento da pauta de reivindicações do Setor da 
Educação, protocolada no último dia 14 de junho. 
Além disso, cobram junto com demais categorias 
do funcionalismo federal, a recomposição salarial 
de 19,99%, a revogação da Emenda Constitucional 
(EC) 95 - que impôs o Teto dos Gastos - e o arqui-
vamento da Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) 32, da contrarreforma Administrativa.
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A ARTE COMO ESTRATÉGIA PARA A COMUNICAÇÃO 
SINDICAL É TEMA DE SEMINÁRIO DO ANDES-SN

Nos dias 1 e 2 de julho, o 
ANDES-SN realizou o 
Seminário Nacional sobre 

Comunicação Sindical e Mídias 
Digitais. Durante o encontro, as e 
os participantes debateram sobre o 
monopólio das plataformas digitais, 
democratização da comunicação e 
o papel das artes, da comunicação 
e da tecnologia no sindicalismo em 
tempos de ódio. Além disso, tam-
bém discutiram sobre estratégias de 
mobilização nas redes e nas ruas, 
com a presença de representantes da 
Colômbia e do Chile. A ADUFPA 
esteve presente e foi representada 
pelas diretoras Lilian Brito e Simone 
Negrão e as jornalistas Danielle Fer-

reira e Priscila Duque.
A mesa de abertura abordou o tema 
“O lugar da Arte, comunicação e 
tecnologia no sindicalismo em tem-
pos de avanço da política de ódio”, 
com a participação de Claudia San-
tiago (Núcleo Piratininga de Comu-
nicação), Helena Martins (UFC) e 
Micael Carvalho (Apruma SSind). 
O debate trouxe novas perspectivas 
para uma comunicação comprome-
tida com a transformação social e 
formas eficientes de comunicar. “Ar-
te é comunicação”, destacou Claudia 
Santiago. O Sarau Cultural encerrou 
a noite e o Pará roubou a cena com 
o carimbó de pau e corda feito, apre-
sentado por Priscila Duque e aplau-

dido de pé pelos presentes.
No sábado, os debates foram sobre 
o “Monopólio das plataformas digi-
tais, redes sociais e a democratização 
da comunicação na luta de classes, 
antirracistas e anti-cis-hétero nor-
mativas”, tendo como facilitadores 
Bia Barbosa (Coalização Direitos na 
Rede) e Viviane Gomes (Integrante 
da Rede de Ciberativistas Negras e 
da Rede Transfeminista de Cuida-
dos Digitais).
Ainda no sábado, as experiências 
na América Latina, utilizando o 
cinema, grafite e outras formas de 
expressão urbana, compuseram a 
mesa “Arte, comunicação e tecno-
logia nas estratégias de mobilização 

nas redes e nas ruas: experiências 
latino-americanas. Participaram 
Fernando Xokleng (Comunicador 
da mídia Nativa On), Luz Angela 
Rubiano (Comunicadora Popular 
da Colômbia, do Movimento de 
Luta pela discriminação do aborto 
e movimentos campesinos) e Juan 
Saravia, do coletivo 'Muros e Resis-
tências' do Chile.
O seminário teve a participação de 
representantes de diversas seções sin-
dicais, entre docentes e jornalistas. 
Ao final das mesas, todas e todos 
compartilharam vivências pessoais 
e aproveitaram o momento para a 
troca de conhecimento em ativida-
des de comunicação e arte.
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ARRAIAL DA LUTA ENCERRA OCUPA 
UNIVERSIDADES NO VADIÃO

No dia 29 de junho, a 
ADUFPA reuniu do-
centes , estudantes e 

técnicos-administrativos no 
“Arraial de Luta”, progra-
mação celebrada com muita 
alegria e também de mobili-
zação da comunidade acadê-

mica para o enfrentamento 
ao governo genocida do ini-
migo da ciência.
A festa, que ocorreu no Va-
dião, teve como atração mu-
sical "Tommil & Trio" e a 
DJ Jack Sainha, além de co-
midas típicas, poesia e mi-

crofone aberto à interven-
ções art íst icas e culturais. 
Um dos momentos mais ani-
mados foi a “Quadrilha do 
Bem”, onde todes puderam 
reviver a mais t radicional 
man i fes tação jun ina ,  não 
deixando a desejar por ne-

nhum ensaio.
O “Arraial de Luta” fez par-
te da agenda "Ocupa Uni-
versidades", do ANDES-SN, 
com agenda de at ividades, 
entre debates, arte e cultura 
na UFPA, no período de 27 a 
29 de junho. 



CONVÊNIOS

Faz 5 anos que me filiei 
à ADFUPA justamente 
porque eu acredito 
na Educação Pública, 
gratuita, de acesso à 
todes. Esse é o papel 
do sindicato e você 
também pode fazer 
parte dessa luta. Filie-
se e vista essa camisa.

Professora Michele Souza

-  EAUFPA  -

FONOAUDIOLOGIA GESTÃO AMBIENTAL ÓTICA LIVROS NUTRIÇÃO

Green City Gestão Ambiental e Sani-
tária  (DESCONTO 20%)
Serviços: 
- Sani�zação de ambientes
- Controle de pragas
- Perfuração, higienização de poço e 
outorga
- Estação de tratamento de água
- Higienização e desinfecção de reser-
vatório de água
- Capinagem e roçagem profissional
- Instalação e manutenção de cen-
trais de ar condicionado


